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Introdução  
 

Este estudo continuado investiga as 

características elétricas das nanoestruturas óxido de 

cério (CeO₂), obtido pelo método hidrotermal 

assistido por micro-ondas (HAM), utilizando tempos 

de síntese de 16, 24 e 32 minutos e a influência do 

tempo de síntese em suas propriedades elétricas. A 

caracterização foi realizada em pastilhas sinterizadas 

a 1000°C (mil graus Célsius) através de testes tensão 

– corrente (V – I). A curva V–I apresentou 

comportamento não linear, com tendência 

logarítmica em todos os casos. O tempo de síntese 

mostrou não ter grande influência sobre as 

propriedades do material, o que informa que um 

menor tempo de síntese pode ser utilizado sem 

consequências negativas. O tipo de curva obtido por 

V – I indica uma possível aplicação como varistor 

para o CeO2. O fato do material ter sido produzido 

pelo método HAM não trouxe prejuízos às suas 

qualidades, o que demonstra a capacidade do uso do 

micro-ondas para a redução do tempo de síntese e 

consequente diminuição do custo energético. 
 

Metodologia  
 

Nos anos anteriores foi realizada ampla revisão 

bibliográfica e foram feitas as sínteses do nanomaterial 

utilizando o método HAM com temperatura de síntese de 

100°C utilizando tempos de síntese de 16, 24 e 32 

minutos. Em seguida, realizaram-se caracterizações 

ópticas, morfológicas e estruturais. 

Foi realizado teste de Termogravimetria com 

rampa de 5° C/min até a temperatura de 980º C para 

indicar a temperatura de calcinação. 

Neste ano foram prensadas pastilhas de CeO2 e 

as mesmas foram submetidas à pressão isostática de 

200MPa (duzentos mega Pascal) (Figura 1) e submetidas 

a tratamento térmico por 2 h, com rampa de aquecimento 

de 5 °C/min, até atingir a temperatura de sinterização de 

1000 °C (Figura 2), indicada por teste de dilatometria no 

ano anterior [1].  

 
Figura 1 – À esquerda, forma para pastilha e, à direita, 

prensa isostática. 

 

 
 

Figura 2 – Forno utilizado para a sinterização. 

 

Suas medidas foram meticulosamente aferidas 

via balança analítica e paquímetro, com coleta da massa 

e medidas de diâmetro e espessura, assim como aferição 

do volume via empuxo (Arquimedes) [3]. 

As pastilhas sinterizadas foram então 



 
planificadas e polidas com uso de lixa de granulação 1000 

para então ser depositada uma fina camada de ouro em 

suas faces via spotering [4]. 

 

 
Figura 3 – Spotering aberta com pastilhas banhadas a 

ouro. 

 

Eletrodos foram conectados às superfícies das pastilhas, 

que em seguida foram submetidas caracterização elétrica 

em fonte controlada de corrente contínua (Figura 4), onde 

foi aplicada tensão de -100 V a +100 V, com incremento 

de 0,1 V, para avaliação da corrente elétrica em função 

da tensão, teste V – I, com coleta da nuvem de pontos em 

arquivo texto [5]. 

 

 
Figura 4 – À esquerda, fonte controlada DC e, à direita, 

criostato. 

 

Todos os dados obtidos foram representados em gráficos 

para a avaliação das propriedades da nanoestrutura da 

Céria obtida em cada tempo de síntese. 

 

Resultados e discussão 

 

Os testes de Termogravimetria, demonstrados no 

gráfico da figura 5, indicaram a dispensa da etapa de 

calcinação por não haver resíduos orgânicos no material 

[2]. 

 
Figura 5 – Gráfico do teste de Termogravimetria. 

 

As curvas V–I, demonstradas de forma 

sobreposta no gráfico da figura 6,  apresentaram 

comportamento não linear em todas as amostras, 

com tendência logarítmica. 

 

 
Figura 6 – Curva Tensão – Corrente (V – I) com os 

dados sobrepostos para as curvas de 16, 24 e 32 

minutos. 

 

As medidas apresentassem resultados 

consistentes e conclusivos. 

Assim como os dados de corrente e 

resistência em função da tensão, a densidade dos 

materiais não se distribuiu de forma linear, tendo a 

amostra de 24min absorvido mais água, tendo mais 

porosidade aparente e sendo mais densa que as 

demais nos testes de densidade por empuxo 



 

(Arquimedes), conforme indicado no gráfico da 

figura 7. 

 

 
Figura 7 – Absorção de água, porosidade aparente e 

densidade aparente por amostra. 
 

Conclusões 

 

Os resultados obtidos indicam a possível 

aplicação do óxido de cério nanoestruturado como 

varistor, porém, este é um estudo continuado e mais testes 

serão feitos. 

Ao longo do próximo ano de pesquisa serão 

realizados testes de capacitância, assim como resistência 

elétrica em função da temperatura e atmosfera 

modificada, além da comparação com o material dopado 

em diferentes compostos.  
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